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PROPOSTA DE PESQUISA: REDES COLABORATIVAS E COMPARTILHAMENTO DE 

DADOS PARA A COMPETITIVIDADE DO AGRONEGÓCIO CATARINENSE 

  

1. INTRODUÇÃO: CARACTERIZAÇÃO DO PROBLEMA E OBJETIVO DA 

PESQUISA 

O agronegócio catarinense desempenha um papel fundamental na economia do estado, sendo 

responsável por uma parcela significativa da produção agropecuária nacional. No entanto, 

pequenos e médios produtores enfrentam desafios relacionados ao acesso a mercados, custos 

operacionais elevados e a necessidade de inovação contínua para se manterem competitivos. A 

transformação digital apresenta-se como uma solução promissora para esses desafios, por meio 

do uso de plataformas digitais e marketplaces que permitem a criação de redes colaborativas e 

o compartilhamento de dados. 

Nesse contexto, as redes colaborativas podem potencializar o desenvolvimento do setor ao 

fomentar a troca de informações estratégicas, o uso eficiente de recursos e o fortalecimento da 

competitividade. O compartilhamento de dados entre produtores e agentes do setor pode gerar 

benefícios como a otimização da cadeia produtiva, a melhoria na previsibilidade de demanda e 

oferta, além do suporte à tomada de decisão baseada em dados. 

Este projeto de pesquisa busca compreender como as redes colaborativas e o compartilhamento 

de dados podem contribuir para o aumento da competitividade dos pequenos e médios 

produtores rurais de Santa Catarina. A partir de uma abordagem multidisciplinar, a pesquisa 

investigará os impactos do uso de tecnologias digitais na estruturação e funcionamento dessas 

redes. 

A proposta também explora a viabilidade da adoção de plataformas digitais como meio para 

facilitar a cooperação e a inovação no setor agropecuário. Dentre os aspectos analisados, serão 

considerados os desafios e oportunidades enfrentados pelos produtores ao adotar ferramentas 

tecnológicas para o compartilhamento de dados. 

O agronegócio catarinense é caracterizado por uma grande diversidade de pequenos e médios 

produtores rurais, que enfrentam desafios relacionados à competitividade, inovação e acesso a 

mercados. Embora existam iniciativas de suporte ao setor, a fragmentação da informação e a 

ausência de estratégias colaborativas limitam a eficiência e o crescimento sustentável dessas 
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cadeias produtivas. Nesse contexto, compreender como redes colaborativas e o 

compartilhamento de dados podem impactar a competitividade do setor é fundamental. 

A adoção de tecnologias digitais, como plataformas de compartilhamento de dados e 

marketplaces, tem sido apontada como um caminho promissor para aumentar a eficiência e 

competitividade no setor agropecuário. No entanto, ainda há uma lacuna na literatura e na 

prática sobre como essas soluções podem ser implementadas de maneira eficaz, considerando 

as particularidades do agronegócio catarinense e as barreiras associadas à adoção dessas 

tecnologias. 

Além disso, questões relacionadas à governança dos dados, segurança da informação e 

resistência à adoção de novas práticas colaborativas representam desafios a serem investigados. 

A falta de um modelo consolidado de compartilhamento de dados entre produtores, 

cooperativas e demais agentes da cadeia produtiva dificulta a criação de uma estrutura integrada 

que favoreça a inovação e a otimização dos processos produtivos. 

Outro aspecto relevante é o impacto das políticas públicas e incentivos governamentais para 

fomentar redes colaborativas e soluções tecnológicas no agronegócio. O estudo pretende 

analisar como diferentes estratégias podem ser desenvolvidas para incentivar a participação dos 

produtores em iniciativas baseadas em dados, promovendo o uso eficiente dos recursos 

disponíveis. 

Dessa forma, este estudo busca não apenas identificar os desafios e oportunidades do 

compartilhamento de dados no agronegócio catarinense, mas também propor diretrizes para a 

implementação de redes colaborativas que possam contribuir para a competitividade do setor. 

A pesquisa se justifica pela necessidade de aprofundar o entendimento sobre os impactos dessas 

práticas e desenvolver um modelo que possa ser aplicado na realidade do estado de Santa 

Catarina. 

Principais Aspectos Investigados: 

• Benefícios das Redes Colaborativas – Como pequenos e médios produtores podem se 

beneficiar da cooperação e do compartilhamento de informações. 

• Impacto do Compartilhamento de Dados – De que forma a troca estruturada de dados 

pode auxiliar na redução de custos, otimização da produção e melhoria do acesso aos 

mercados. 
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• Uso de Tecnologias Digitais – O papel de plataformas de dados, Internet das Coisas 

(IoT), Big Data e Analytics na modernização do agronegócio. 

• Modelos de Negócios Colaborativos – Como diferentes arranjos organizacionais podem 

potencializar a competitividade dos produtores rurais. 

A pesquisa pode contribuir para o desenvolvimento de políticas públicas, práticas empresariais 

e soluções tecnológicas que fortalecem o agronegócio catarinense.  

 

OBJETIVOS DA PESQUISA: 

O objetivo principal do estudo é analisar o impacto do compartilhamento de dados e das redes 

colaborativas na competitividade do agronegócio catarinense, investigando como plataformas 

digitais, mercados e outras soluções tecnológicas podem favorecer a tomada de decisão e 

melhorar a gestão dos produtores rurais. 

• Objetivo Geral: Investigar como redes colaborativas e o compartilhamento de dados 

impactam a competitividade dos pequenos e médios produtores rurais no agronegócio 

catarinense, com foco no uso de plataformas digitais. 

• Objetivos Específicos: 

1. Mapear os principais desafios enfrentados pelos produtores na adoção de 

tecnologias para compartilhamento de dados. 

2. Identificar as oportunidades proporcionadas pelas redes colaborativas no 

agronegócio catarinense. 

3. Analisar o impacto do uso de plataformas digitais na otimização da cadeia produtiva 

e no acesso a mercados. 

4. Avaliar modelos de governança de dados para garantir segurança, confiabilidade e 

benefícios mútuos entre os participantes das redes colaborativas. 

5. Propor diretrizes e recomendações para a implementação de estratégias digitais 

voltadas ao fortalecimento do setor agropecuário catarinense. 

 

2. JUSTIFICATIVA/CONTRIBUIÇÃO DA PESQUISA: 

A relevância deste estudo está na crescente importância das tecnologias digitais para o setor 

agropecuário e no potencial de redes colaborativas para impulsionar a competitividade dos 
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pequenos e médios produtores rurais. Em um cenário onde a inovação e a conectividade são 

fatores determinantes para o sucesso no agronegócio, compreender o impacto do 

compartilhamento de dados torna-se fundamental para aprimorar a gestão e a eficiência do setor. 

Do ponto de vista acadêmico, a pesquisa contribuirá para o aprofundamento dos estudos sobre 

redes colaborativas e economia digital no agronegócio, abordando aspectos ainda pouco 

explorados na literatura. Além disso, busca-se preencher uma lacuna quanto à adoção de 

ferramentas tecnológicas no compartilhamento de informações no contexto agropecuário 

catarinense. 

A motivação pessoal para este estudo deriva do interesse em promover a modernização e a 

inovação no agronegócio, garantindo que pequenos e médios produtores tenham acesso a 

ferramentas e metodologias que possam melhorar sua competitividade. Além disso, este estudo 

se alinha ao Mestrado Profissional em Administração e ao Grupo de Pesquisa LabGES - 

Laboratório de Tecnologias de Gestão, que enfatiza a aplicação de TICs em organizações e 

cidades inteligentes, abordando inovação, redes colaborativas e análise de dados para gestão e 

tomada de decisão. 

 

3. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA  

O referencial teórico deste estudo baseia-se em conceitos de redes colaborativas (Castells, 

2010), economia digital (Tapscott, 2014), governança de dados (Kitchin, 2014) e inovação no 

agronegócio (Senyard et al., 2014). Estudos recentes, como os de Lemos et al. (2020) e Silva e 

Almeida (2022), apontam para o crescente impacto das tecnologias digitais na modernização 

do setor agropecuário. Além disso, abordagens sobre transformação digital no agronegócio 

(Carvalho e Pereira, 2021) e estratégias de compartilhamento de dados em cadeias produtivas 

(Gonçalves et al., 2022) serão incorporadas ao estudo para fundamentar a análise do impacto 

das plataformas digitais. 

Santos, J. et ali (2008) discutem a importância das redes colaborativas no agronegócio, 

destacando a necessidade de pequenos e médios produtores se associarem para competir no 

mercado. Com base em Maluf (2004), o texto argumenta que os produtores não atuam 

isoladamente, mas dentro de cadeias produtivas que envolvem fornecedores, consumidores e 

fluxos de informação, insumos e recursos financeiros. 
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O artigo analisa as redes colaborativas na cadeia produtiva da banana no norte de Santa 

Catarina, detalhando modelos teóricos e apresentando um estudo de caso sobre um APL da 

bananicultura, realizado entre 2006 e 2008, em parceria com Sebrae, Cidasc e Epagri. A 

estrutura do estudo inclui uma revisão teórica, metodologia de pesquisa, análise da rede 

produtiva e considerações sobre os impactos do arranjo para o setor e seus agentes. 

Setragni e Junqueira (2024) analisam as mudanças nos sistemas agroindustriais, destacando a 

coexistência de mercados convencionais e alternativos para pequenos produtores. Cadeias de 

valor baseadas na diferenciação de produtos, especialmente na agricultura familiar, exigem 

mecanismos de coordenação para evitar perdas de valor ao longo da cadeia produtiva. 

O estudo analisa o crescimento das redes colaborativas em sistemas agroalimentares orgânicos 

no Brasil, destacando a importância dessas redes para a produção e comercialização de produtos 

orgânicos. Este artigo examina o papel das redes colaborativas em cadeias produtivas orgânicas 

no Brasil, com foco nos desafios enfrentados pelos produtores no acesso a insumos, 

certificações e canais de comercialização. Os autores mostram como plataformas digitais e 

redes de cooperação estratégicas para a troca de conhecimento e o fortalecimento do mercado 

de alimentos orgânicos, impulsionando a adoção de novas tecnologias e modelos de negócios 

sustentáveis (Ferreira et al., 2020). 

Inomata (2017) analisa os fluxos de informação em redes colaborativas dentro de ambientes de 

inovação, propondo diretrizes para seu gerenciamento. A pesquisa utiliza a metodologia Design 

Science Research e a Análise de Redes Sociais (ARS) para compreender as interações entre 

empresas de base tecnológica, incubadoras e institutos de pesquisa no Brasil e em Portugal. 

Com abordagem mista, predominantemente qualitativa, o estudo baseia-se em cinco casos, 

incluindo 56 entrevistas com gestores de inovação. A análise dos dados foi realizada por meio 

de métricas de redes, análise de conteúdo e avaliação do desempenho das empresas. Os 

resultados indicam que empresas com planos de negócios mais maduros gerenciam melhor a 

informação e que os fluxos informacionais impactam o desempenho organizacional, 

promovendo soluções coletivas, capital social e aprendizagem ao longo dos primeiros anos das 

startups incubadas. 

Além disso, a pesquisa mostra que, embora a colaboração formal dentro da rede seja importante, 

as interações informais e presenciais geram impactos mais significativos nos projetos 

empresariais. Com base nos resultados, foram propostas sete diretrizes para aprimorar o 

gerenciamento da informação, abordando aspectos como a socialização nos ambientes de 
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inovação, a estrutura das redes e a manutenção da base de conhecimento. Conclui-se que é 

possível gerenciar os fluxos informacionais em contextos dinâmicos e complexos, desde que se 

adotem intervenções e práticas estratégicas adequadas. 

Martins, F. A.; Oliveira, J. B. (2021) analisam como redes colaborativas podem fortalecer a 

competitividade do agronegócio ao permitir o compartilhamento de informações estratégicas, 

o acesso a novos mercados e a inovação tecnológica. Os autores destacam que a cooperação 

entre produtores, empresas e instituições pode reduzir custos, otimizar a cadeia produtiva e 

aumentar a eficiência operacional. O artigo apresenta exemplos de como redes de colaboração 

ajudam a melhorar a logística, a comercialização e a adoção de novas tecnologias. 

Costa, R. L.; Lima, P. S. (2022) exploram como o Big Data pode transformar a agricultura 

moderna, permitindo previsões mais precisas sobre produtividade, clima e demanda de 

mercado. A análise destaca que a capacidade de processar grandes volumes de dados em tempo 

real pode proporcionar vantagens competitivas aos produtores, otimizando a gestão da lavoura 

e reduzindo custos operacionais. O estudo apresenta cases de empresas que implementaram 

soluções baseadas em Big Data e obtiveram ganhos expressivos de produtividade e eficiência. 

Além dos benefícios, o estudo aponta desafios como a necessidade de infraestrutura digital 

adequada, capacitação dos profissionais do setor e regulamentação do uso de dados sensíveis. 

A pesquisa conclui que a implementação de Big Data no agronegócio catarinense pode 

impulsionar a competitividade, desde que haja um esforço conjunto entre governos, empresas 

e produtores para viabilizar o acesso às novas tecnologias. 

Pereira, T. C.; Castro, M. P. (2021) discutem como a transformação digital está remodelando o 

agronegócio, com a introdução de tecnologias como Internet das Coisas (IoT), drones e 

inteligência artificial. Os autores apontam que a adoção dessas inovações melhora a eficiência 

produtiva, reduz desperdícios e promove a sustentabilidade. O artigo destaca que, apesar do 

potencial das novas tecnologias, há desafios para sua implementação, como o alto custo inicial 

e a resistência cultural dos produtores em adotar soluções digitais. O estudo sugere que 

programas de incentivo à inovação e políticas públicas podem facilitar a transição digital do 

setor. 

Souza, R. A.; Mendes, F. J. (2020) investigam os benefícios da cooperação entre empresas 

agroindustriais, cooperativas e startups. O estudo demonstra que a colaboração entre diferentes 

atores do setor pode gerar soluções tecnológicas inovadoras e melhorar a competitividade do 

agronegócio. O artigo também analisa as dificuldades enfrentadas na construção de redes 
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interorganizacionais, como a desconfiança entre os participantes e a dificuldade em estabelecer 

modelos de governança eficientes. Os autores propõem estratégias para fortalecer as relações 

de cooperação e garantir benefícios mútuos. 

Ferreira, G. S.; Batista, M. R. (2021) exploram como o compartilhamento de dados pode ser 

um diferencial competitivo no agronegócio, permitindo a criação de modelos preditivos mais 

precisos e estratégias de mercado mais eficazes. O estudo destaca que a transparência e a 

governança dos dados são fatores essenciais para garantir o sucesso dessas iniciativas. A 

pesquisa também apresenta modelos de compartilhamento de dados aplicados em outros países 

e discute como essas abordagens podem ser adaptadas para a realidade do agronegócio 

brasileiro, especialmente em Santa Catarina. 

Barbosa, L. F.; Oliveira, R. M. (2022) exploram como os princípios da economia compartilhada 

podem ser aplicados ao agronegócio por meio do compartilhamento de máquinas, 

equipamentos e informações entre pequenos produtores. O artigo destaca que essa abordagem 

pode reduzir significativamente os custos operacionais e melhorar a produtividade no setor. 

Além disso, os autores analisam casos em que plataformas digitais foram utilizadas para 

conectar produtores e promover a cooperação entre eles. O estudo conclui que a economia 

compartilhada, impulsionada por tecnologias digitais, tem o potencial de transformar o 

agronegócio ao tornar a produção mais eficiente e sustentável. 

Mendes, J. P.; Souza, H. R. (2021) investigam como métodos de análise multicritério podem 

auxiliar na tomada de decisão no setor agropecuário, especialmente em relação a investimentos 

em novas tecnologias e estratégias de mercado. Os autores argumentam que a tomada de decisão 

baseada em dados pode reduzir incertezas e melhorar a alocação de recursos no setor. O estudo 

apresenta diferentes técnicas de análise multicritério, como o método AHP (Analytic Hierarchy 

Process) e o PROMETHEE, aplicando-as a cenários do agronegócio catarinense. Os resultados 

mostram que essas ferramentas podem auxiliar produtores e gestores a tomar decisões mais 

assertivas, equilibrando fatores econômicos, sociais e ambientais. 

Os referenciais teóricos apresentados fornecem um embasamento sólido para a compreensão 

das redes colaborativas, do compartilhamento de dados e do impacto das tecnologias digitais 

no agronegócio. Os estudos destacam como a cooperação entre agentes do setor pode 

impulsionar a inovação, a competitividade e a eficiência produtiva, além de demonstrar a 

relevância do uso de plataformas digitais, big data e analytics na tomada de decisão estratégica. 

A partir dessa fundamentação, temos o objetivo de aprofundar a compreensão dessas dinâmicas 
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no contexto catarinense, identificando oportunidades e desafios para a implementação de 

soluções tecnológicas que promovam maior integração e desenvolvimento sustentável no setor. 

 

4. PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

A pesquisa adotará uma abordagem mista (qualitativa e quantitativa) para investigar como redes 

colaborativas e o compartilhamento de dados impactam a competitividade do agronegócio 

catarinense.  

• Abordagem qualitativa: Será utilizada para compreender a dinâmica das interações entre 

os produtores, as motivações para compartilhar dados e os desafios enfrentados. Essa 

abordagem será essencial para explorar os fatores subjetivos que influenciam o sucesso 

das redes colaborativas no agronegócio.  

• Abordagem quantitativa: Permitirá a análise de dados objetivos, como aumento de 

produtividade, melhoria no acesso a mercados e redução de custos operacionais 

decorrentes do uso de plataformas digitais e do compartilhamento de dados. 

A pesquisa será exploratória e descritiva, considerando os seguintes aspectos: 

• Exploratória: Será conduzida uma revisão da literatura e uma análise preliminar de 

práticas de redes colaborativas e compartilhamento de dados no setor agropecuário. 

Essa fase servirá para identificar tendências, desafios e oportunidades, além de embasar 

o desenvolvimento dos instrumentos de coleta de dados. 

• Descritiva: A pesquisa buscará caracterizar como pequenos e médios produtores 

catarinenses utilizam plataformas digitais e redes colaborativas para compartilhar 

dados, bem como os impactos dessas práticas na competitividade do setor. 

Os dados serão coletados a partir de duas principais fontes: dados primários (levantados 

diretamente por meio de entrevistas, questionários e observação) e dados secundários (obtidos 

em bases institucionais e estudos setoriais). 

Dados Primários: Survey com produtores rurais - será elaborado um questionário estruturado 

para captar informações sobre o grau de adoção de plataformas digitais, percepções sobre 

compartilhamento de dados e os impactos percebidos na competitividade; Entrevistas 

semiestruturadas - realizadas com produtores rurais, cooperativas, especialistas e gestores de 

plataformas de dados no setor agropecuário. O objetivo é entender os desafios e benefícios da 

colaboração no agronegócio digital; Observação direta - visitas a propriedades rurais, 
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cooperativas e hubs de inovação para entender como os produtores utilizam a tecnologia na 

prática. 

Análise de Dados: Os dados qualitativos serão tratados por meio da análise de conteúdo e 

categorização das informações obtidas. Já os dados quantitativos serão analisados utilizando 

estatística descritiva e análise multivariada para identificar padrões e tendências. 

Desenvolvimento de Modelo Conceitual: Com base nos achados da pesquisa, será proposto um 

modelo conceitual para redes colaborativas no agronegócio catarinense, destacando fatores 

críticos para a adoção de plataformas digitais e estratégias para a maximização dos benefícios 

do compartilhamento de dados. 

 

5. VIABILIDADE/IMPLEMENTAÇÃO 

A pesquisa traz uma contribuição significativa para o setor agropecuário de Santa Catarina, uma 

vez que aborda o uso de dados e colaboração como ferramentas estratégicas para a cooperação 

de pequenos e médios produtores rurais. No contexto atual, onde a transformação digital e o 

uso de tecnologias emergentes ganham protagonismo, a pesquisa oferece uma análise 

aprofundada de como a integração de dados pode promover a melhoria contínua nas práticas de 

produção, distribuição e transferências. Ao focar nas redes colaborativas, o estudo contribui 

para o fortalecimento de uma cultura de cooperação entre os diversos atores do setor, como 

produtores, cooperativas, associações, empresas de tecnologia e instituições de pesquisa. 

Em primeiro lugar, a pesquisa terá uma contribuição importante para a compreensão 

colaborativa de modelos de redes que podem ser aplicadas ao agronegócio catarinense. Embora 

já existam iniciativas pontuais, como cooperativas e associações regionais, muitas dessas redes 

ainda carecem de um processo estruturado de integração de dados que permita uma troca 

eficiente e oportuna de informações. O estudo visa identificar as melhores práticas para a 

construção e operação dessas redes, focando em como elas podem ser otimizadas pelo uso de 

plataformas digitais, que conectam produtores rurais e demais stakeholders. A análise das 

práticas colaborativas também permitirá compreender as barreiras culturais, tecnológicas e 

logísticas que ainda dificultam a implementação desses modelos. 

Outro ponto relevante da pesquisa é a análise dos impactos do compartilhamento de dados na 

competitividade dos produtores rurais. Com a crescente disponibilidade de dados por meio de 

plataformas digitais, aplicativos e sistemas de monitoramento, há uma oportunidade de tornar 
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o agronegócio mais eficiente e competitivo. A pesquisa analisará como os dados sobre clima, 

solo, mercado, produtividade e práticas agrícolas podem ser compartilhados de maneira eficaz 

entre os atores da cadeia produtiva, promovendo uma maior transparência, previsibilidade e 

controle. Além disso, o estudo buscará identificar quais são os tipos de dados mais valiosos para 

os produtores e como a sua utilização pode gerar vantagens competitivas, como a redução de 

custos, aumento da produtividade e acesso a novos mercados. 

A pesquisa também irá considerar o papel da Epagri como uma instituição chave no ecossistema 

catarinense. Com sua vasta experiência em pesquisa e extensão rural, a Epagri tem um papel 

fundamental na difusão de tecnologias e na capacitação dos produtores. A pesquisa buscará 

entender como a Epagri e outras instituições de apoio podem facilitar o processo de 

digitalização no setor, especialmente para pequenos e médios produtores, que muitas vezes 

enfrentam dificuldades no acesso e uso de tecnologias avançadas. 

Por fim, ao estudar a competitividade do agronegócio catarinense, a pesquisa fornecerá uma 

análise detalhada das tendências do setor e das oportunidades para fortalecer a posição de Santa 

Catarina no cenário nacional e internacional. O estado é um dos maiores produtores de suínos, 

frangos e leite no Brasil, e a pesquisa pode fornecer insights sobre como a adoção de modelos 

colaborativos e a integração de dados podem consolidar ainda mais a competitividade desses 

segmentos. Com um foco no desenvolvimento sustentável e na inovação, o estudo contribuirá 

para a formulação de políticas públicas mais eficazes, que apoiem a transformação digital do 

setor agropecuário e garantam a inclusão de todos os elos da cadeia produtiva, desde o pequeno 

produtor até as grandes empresas do setor. 
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